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Resumo Costus spiralis (Jacq) é uma planta herbácea 
rizomatosa da família Costaceae. Até pouco tempo 
estava subordinada à família Zingiberaceae e poucos 
são os registros de interação desta planta com a fau-
na. Este manuscrito objetivou registrar a utilização 
de seus frutos como recurso alimentar da ave popu-
larmente conhecida como Sabiá-poca, Turdus amau-
rochalinus (Cabanis, 1850). Dessa forma, incremen-
ta-se informações sobre essa interação animal-planta 
pelo novo item alimentar para a ave e possibilidade 
de dispersão das sementes para supracitada planta.

Palavras-chave: Frugivoria, ave, Turdus amauro-
chalinus

Abstract Costus spiralis (Jacq) is a rhizomatous her-
baceous plant of Costaceae family, and until recently 
was included in Zingiberaceae family and there are 
just a little records showing the interaction between 
of this plant and fauna. This manuscript aims to re-
cord the use of its fruit as food source of the bird 
popularly known as Creamy-bellied Thrush, Turdus 
amaurochalinus (Cabanis, 1850).Then, this article 
show us the new information about this animal-plant 
interaction, new food resource to the bird and the pos-
sibility to seed dispersal to the plant.
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Introdução 

	 Estudos	 em	 fisionomias	 vegetacionais	 da	
América do sul revelam associações mutualísticas 
envolvendo aves frugívoras e nectarívoras com as 
plantas destas regiões (TEIXEIRA & ALMEIDA, 
1996; PIZO, 1997; FRANCISCO & GALETTI, 
2002, MOURA & SOARES-JUNIOR, 2010; MOU-
RA, 2014; MOURA & CORRÊA, 2015; MOURA et 
al.	2017),	a	exemplo	destas	fitofisionomias	e	domí-
nios podemos citar: Floresta Atlântica, Cerrado, 
Caatinga, Campos (de Altitude e rupestres), Florestas 
Nebulares, Matas Ciliares e Floresta Amazônica. 
 Com a acelerada expansão das fronteiras 
agrícolas e o avanço dos centros urbanos sobre as 
áreas rurais e de vegetação natural (TABARELLI et 
al., 2010), torna-se evidente a urgência de estudos 
que abordem as interações entre plantas e a fauna 
nativa	com	finalidade	de	promover	o	conhecimento	
dos recursos disponíveis aos animais enquanto ainda 
existam.
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Este estudo teve por objetivo principal registrar o 
consumo dos frutos de Costus spiralis (Jacq.), con-
hecida popularmente como “Caninha-do-brejo”, por 
Turdus amaurochalinus (CABANIS, 1850), conheci-
da	 como	Sabiá-poca,	 e	 consecutivamente	 confirmar	
um novo item alimentar de sua dieta e a possibilidade 
de dispersão para esta planta onde estes dois elemen-
tos mencionados ocorram. 

Material e métodos

Área de estudo
 Os registros foram feitos no dia 12 de maio 
de	2013,	em	uma	floresta	ripária	no	Sítio	Santa	Cruz,	
zona rural de Lavras, macrorregião sul do estado de 
Minas Gerais. Esta propriedade está localizada nas 
coordenadas 21º15.844’ S e 44º57.666’ W, a uma al-
titude de 890 metros e abriga em sua paisagem al-
guns elementos arbóreos característicos das Florestas 
Estacionais Semideciduais que se estendem pelo sul 
e Zona da Mata Mineira. Tais elementos ocorrem es-
parsos	pela	 área,	 ou	 integrados	 a	um	 trecho	da	flo-
resta ripária do Ribeirão Santa Cruz (MOURA & 
SOARES-JUNIOR, 2010).
 O clima da região, segundo o sistema de clas-
sificação	climática	de	Köppen,	é	do	tipo	CWA;	com	
precipitação média anual de 1.529,7 mm, concentrada 
nos meses de setembro a março, e temperatura média 
anual de 19,4°C (OMETTO, 1981; MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA, 1992; ALVARES et al. 2013).
 Anteriormente na área estudada, foram con-
duzidos outros trabalhos de caráter ornitológico 
(MOURA & SOARES-JUNIOR, 2010; CORRÊA 
& MOURA, 2010; MOURA & CORRÊA, 2011a; 
MOURA & CORRÊA 2011b).
 Os dados foram obtidos com auxilio de 
binóculos	NIKON	08x40,	e	os	registros	fotográficos	
com câmera digital Canon Power Shot SX50 HS. 

A planta estudada
 A planta observada neste estudo, popularmente 
conhecida como caninha-de-macaco ou caninha-do-
brejo corresponde à espécie Costus spiralis (Jacq), 
família Costaceae, que até a pouco tempo atrás es-
tava subordinada à família Zingiberaceae (Figura 
1A). Costus spiralis está distribuída na América do 
Sul, ocorrendo na região sudeste do Brasil, tanto em 
florestas	úmidas	quanto	em	áreas	savânicas	mais	ar-

borizadas, frequente também em áreas sombreadas 
em	 afloramentos	 de	 granito,	 geralmente	 em	 baixas	
altitudes (MASS, 1977; ARAÚJO & OLIVEIRA, 
2007 ).
 Os frutos desta espécie possuem cálice ver-
melho (Figura 2), glabro a esparsamente pubescente, 
lóbulos triangulares. A corola apresenta coloração 
vermelha/rosada e glabra, o labelo é vermelho rosa-
do.	A	inflorescência	é	terminal,	geralmente	ovóide	a	
cilíndrica, obtusa, com o eixo principal coberto por 
brácteas vermelhas densamente imbricadas, coriá-
ceas, amplamente ovadas, obtusa no ápice, geral-
mente glabras (Figura 1B) (MASS, 1977; ARAÚJO 
& OLIVEIRA, 2007).

Figura 1. A) Costus spiralis, Lavras, MG. B) Frutos in-
seridos	na	inflorescência	de	Costus	spiralis,	Lavras,	MG.	
As marcações em amarelo destacam os frutos consumidos 
por Turdus amaurochalinus. (Fotos: Aloysio S. de Moura)

 

Figura 2. Frutos de Costus spiralis que estavam sen-
do utilizados por Turdus amaurochalinus, Lavras, MG. 
(Foto: Aloysio S. de Moura)

Resultados e Discussão

 No dia 12 de maio de 2013, de 10h e 28min às 
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10h e 37min, observamos e registramos por fotogra-
fia	um	sabiá	da	espécie	Turdus amaurochalinus utili-
zando os frutos de uma planta Costus spiralis (Figura 
3).
 Possivelmente T. amaurochalinus é um dis-
persor de C. spiralis na área em questão e mesmo 
em outras regiões que coexistam este dois elementos 
citados, devido ao fato de que Turdidaes, família dos 
Sabiás,	 são	conhecidos	por	 serem	eficientes	disper-
sores	(SICK,	1997;	FONSECA	&	ANTUNES,	2007).
O presente registro é de extrema valia, pois segundo 
Galettiet al. (2003) o entendimento de como as pop-
ulações vegetais e, por conseguinte, a distribuição de 

seus	recursos	 influenciam	a	diversidade	de	animais.	
Estes são amplamente discutidos por serem temas 
relevantes para a biologia de conservação.
 Mesmo não tendo engolido os frutos inteiros, 
foi observado que algumas sementes foram engoli-
das,	outras	caíram	no	solo	e	algumas	ficaram	presas	
ao bico e ao papo da ave (Figura 4). Isso sugere que 
possa dispersar em longas distâncias estas sementes 
pelas fezes, e até mesmo, com as sementes que 
caíram no solo, contribuir com recursos para disper-
sores secundários, como formigas (FRANCISCO & 
GALETTI, 2001; MOURA et al. 2017) ou aves ter-
rícolas (DÁRIO, 1994; MOURA et al. 2017).

Figura 3. Turdus amaurochalinus (Sabiá-poca), utilizando frutos de Costus spiralis como recurso alimentar, Lavras, 
MG (Foto: Aloysio S. de Moura).

Figura 4. Frutos de Costus spiralis que estavam sendo utilizados por Turdus amaurochalinus, Lavras, MG.
(Foto: Aloysio S. de Moura)
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